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Ecossistemas lênticos, como lagos, são locais de deposição final de poluentes advindos da 

lixiviação do solo e de despejos de resíduos industriais e urbanos. A Lagoa Feia é a segunda 

maior lagoa do Brasil e possui registro da contaminação por Hg em alguns de seus 

compartimentos ambientais, como peixes e sedimento, sendo alimentada por vários cursos 

d'água que drenam áreas pristinas e urbanas. Nesse sentido, o objetivo desse projeto é avaliar 

as entradas de Hg e MeHg para a Lagoa Feia e como esses contaminantes estão particionados 

entre a coluna d’água e o sedimento, verificando também a influência dos regimentos 

pluviométricos nessa dinâmica. Determinações de Hg (QuickTrace) e MeHg (GC-CVAFS) 

serão realizadas no material particulado em suspensão (MPS) e no sedimento. As vazões dos 

cursos lóticos adjacentes à lagoa Feia e na saída dela serão mensuradas com um fluxômetro 

digital para cálculo dos aportes de entrada de Hg e MeHg na Lagoa e saída para o mar. É 

esperado observar as maiores concentrações de Hg e MeHg nos compartimentos ambientais 

analisados durante a coleta da estação seca, visto que a diminuição do regime pluviométrico 

pode causar uma maior concentração desses contaminantes na lagoa. 
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